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RESUMO 
 

Introdução: Com o diagnóstico de câncer, muitos pacientes vivenciam intenso impacto 

emocional, podendo desenvolver ansiedade e depressão. Nesse contexto, as redes de apoio entre 

pares favorecem o sentimento de pertencimento e enfrentamento da doença. Objetivo: Analisar 

a influência das redes de apoio entre pacientes oncológicos na adesão ao tratamento e qualidade 

de vida. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada em março de 

2026, por meio de busca na base de dados Google Acadêmico. Foram utilizados os descritores 

“peer-to-peer support” AND “oncology”, bem como os termos em português “rede de apoio”, 

“oncologia”, “qualidade de vida”, “adesão ao tratamento”, “ansiedade” e “depressão”, 

combinados por operadores booleanos. A busca foi limitada a estudos publicados nos últimos 

cinco anos, nos idiomas português e inglês. A seleção dos artigos considerou a leitura de títulos 

e resumos, incluindo aqueles alinhados ao objetivo do estudo. Foram excluídos materiais 

duplicados, teses, dissertações e estudos que não abordavam diretamente a temática proposta. 

Resultados: Os estudos analisados demonstram que as redes de apoio entre pacientes 

oncológicos influenciam positivamente a adesão ao tratamento e a qualidade de vida. Pacientes 

inseridos nesses grupos apresentam menores níveis de ansiedade e depressão, além de melhor 

enfrentamento do adoecimento. A troca de experiências fortalece o sentimento de 

pertencimento, amplia o suporte emocional e favorece maior compreensão da doença, 

contribuindo para maior engajamento terapêutico. Considerações finais: As redes de apoio 

entre pacientes oncológicos demonstram potencial para reduzir o impacto emocional do 

diagnóstico, atenuando níveis de ansiedade e sofrimento psicológico. Ao promoverem suporte 

emocional e sentimento de pertencimento, contribuem para melhor enfrentamento da doença, 

além de favorecerem a adesão ao tratamento e a qualidade de vida. Dessa forma, configuram-

se como estratégia relevante no cuidado integral em oncologia.  
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